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Biology of Amblyseius largoensis (Muma) (Acari: Phytoseiidae), a Potential Predator of Aceria guerreronis 
Keifer (Acari: Eriophyidae) on Coconut Trees

ABSTRACT - Aceria guerreronis Keifer is considered one of the main pests of coconuts around the 
world. Amongst the Phytoseiidae recorded on this crop, Amblyseius largoensis (Muma) has been reported 
in association with A. guerreronis. In order to verify whether A. largoensis feeds on A. guerreronis, 
the biology of this predator was evaluated on different food sources, including A. guerreronis. Three 
types of diet were tested [Tetranychus urticae Koch + castor bean (Ricinus communis L.) pollen + 
honey at 10%, A. guerreronis + pollen + honey, and only A. guerreronis], determining its development, 
survivorship, oviposition, sex ratio and longevity at 27ºC, 60 ± 5% RH 12 h photophase. Fertility 
life tables were constructed. The duration of the immature phase was lower when feeding only on 
A. guerreronis, while fecundity was higher when feeding on a prey + pollen + honey. There was no 
difference in relation to survivorship of the immature stages between the three diets. Parameters of 
fertility life tables were higher when the diet included A. guerreronis or T. urticae + pollen + honey, 
although the predator was able to complete its life cycle and reproduce when feeding exclusively on A. 
guerreronis. The results suggest that A. largoensis preys upon A. guerreronis under natural condition 
and that it might play some role in the control of the latter.
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RESUMO - Aceria guerreronis Keifer é considerada uma das principais pragas do coqueiro no mundo. 
Dentre os Phytoseiidae relatados nessa cultura, Amblyseius largoensis (Muma) tem sido encontrado 
associado a A. guerreronis. Com o intuito de verificar se A. largoensis se alimenta de A. guerreronis, foi 
estudada a biologia desse predador com diferentes fontes de alimento, incluindo A. guerreronis. Foram 
avaliadas três dietas [Tetranychus urticae Koch + pólen de mamona (Ricinus communis L.) + mel a 
10%, A. guerreronis + pólen + mel e A. guerreronis isoladamente], avaliando-se o desenvolvimento, 
sobrevivência, oviposição, razão sexual e longevidade de A. largoensis a 27ºC, 60 ± 5% de umidade 
relativa e fotofase de 12h. Tabelas de vida de fertilidade foram construídas. A duração da fase imatura 
foi menor na dieta constituída apenas por A. guerreronis, enquanto que a fecundidade foi maior nas 
dietas à base de presa + pólen + mel. Não houve diferença entre os valores de sobrevivência das formas 
imaturas submetidas a diferentes dietas alimentares. Os parâmetros da tabela de vida de fertilidade 
foram superiores quando a alimentação foi constituída por A. guerreronis ou T. urticae + pólen + 
mel, embora o predador tenha sido capaz de completar seu ciclo biológico e se reproduzir quando 
alimentado exclusivamente com A. guerreronis. Os resultados sugerem que A. largoensis seja um 
predador de A. guerreronis em condições naturais e que possa estar desempenhando algum papel no 
controle dessa praga.

PALAVRAS-CHAVE: Ácaro, controle biológico, Cocos nucifera
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Aceria guerreronis Keifer é considerada uma das 
principais pragas do coqueiro, (Cocos nucifera L.) na 
América, África e Ásia (Moore & Howard 1996, Haq et al. 
2002). As colônias desse eriofídeo localizam-se na região 
meristemática do fruto, coberta pelas brácteas (Alencar 
et al. 1999), onde causam danos freqüentemente muito 
significativos. Eventualmente podem atacar plantas jovens, 
provocando lesões que se expandem por toda folha, causando 
a morte da planta (Aquino et al. 1968). Em virtude dos 
danos, A. guerreronis provoca perdas significativas em todas 
as regiões produtoras do mundo, causando perda de peso, 
redução no tamanho e, conseqüentemente, no valor comercial 
dos frutos (Moore et al. 1989, Haq et al. 2002). 

Os ácaros da família Phytoseiidae são considerados alguns 
dos agentes de controle biológico mais eficientes de ácaros 
fitófagos (McMurtry & Croft 1997), principalmente devido 
ao baixo requerimento alimentar, rápido desenvolvimento, 
alta habilidade de forrageamento, persistência em plantas 
com baixa infestação de presas e pela capacidade de 
sobrevivência em substratos alternativos (Moraes 2002). 
Alguns trabalhos demonstraram que espécies de fitoseídeos 
podem ser importantes predadores de eriofídeos (Moraes 
& Lima 1983, Sabelis & Bruin 1996, Momen & Hussein 
1999) sendo alguns deles promissores na regulação de 
populações de A. guerreronis (Moraes & Zacarias 2002). 
Seu comportamento fototrópico negativo pode, teoricamente, 
facilitar o encontro com aquela praga, que vive em lugares 
protegidos.

Diversas espécies de Phytoseiidae, dentre as quais 
Amblyseius largoensis (Muma), têm sido relatadas em 
coqueiro (Moraes et al. 2004). Não existe nenhum estudo 
sobre o papel desse predador como agente de controle de 
A. guerreronis. O objetivo deste trabalho foi verificar se A. 
largoensis utiliza A. guerreronis como fonte de alimento, 
baseando-se no ciclo biológico e nos parâmetros reprodutivos 
e, assim, avaliar se A. largoensis pode ser considerado um 
agente potencial de controle dessa praga.

Material e Métodos

O presente trabalho foi realizado no Laboratório 
de Acarologia Agrícola, da Área de Fitossanidade do 
Departamento de Agronomia da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE).

Coleta, estabelecimento e criação de A. largoensis. Os 
ácaros utilizados neste trabalho foram obtidos de coqueiros 
(C. nucifera) anões verdes, em fevereiro de 2005 do banco 
de germoplasma da UFRPE (8o01’02’’S e 34o56’41’’W). 
Os ácaros foram criados no laboratório a 27,5 ± 1,0oC, 75 
± 10%U.R. e 12h de fotofase. A unidade de criação foi 
constituída por um disco de folha cotiledonar de feijão-de-
porco (Canavalia ensiformes L.) de 13 cm de diâmetro, com 
a superfície abaxial voltada para cima, sobreposto a um disco 
de papel de filtro com 15 cm de diâmetro, colocado sobre 
um disco de espuma de polietileno de igual diâmetro e com 
1 cm de espessura. Cada disco foi colocado no interior de 
uma bandeja plástica (16 cm de diâmetro) à qual se adicionou 

água destilada diariamente para manter a espuma umedecida, 
mantendo-se a folha úmida e evitando-se a fuga dos ácaros. 
Foram estabelecidas três colônias, cada uma alimentada com 
uma dieta diferente: 1. Tetranychus urticae Koch (Acari: 
Tetranychidae) + pólen de mamona (Ricinus communis 
L.) + mel a 10%; 2. A. guerreronis + pólen de mamona + 
mel a 10%; 3. A. guerreronis. O eriofídeo foi oferecido em 
pedaços da epiderme do fruto de aproximadamente 0,4 x 0,4 
cm, contendo em média 80 a 100 ácaros de todas as fases 
de desenvolvimento. Para a dieta contendo T. urticae foram 
oferecidas 15 fêmeas. O mel foi oferecido umedecendo-se um 
pedaço de papel toalha de 0,8 x 0,8 cm colocado sobre uma 
lamínula de 1,8 x 1,8 cm, sendo o pólen também oferecido 
sobre uma lamínula de mesmo tamanho. Os alimentos foram 
adicionados diariamente.

Biologia de A. largoensis com diferentes fontes de 
alimento. Cerca de 400 fêmeas adultas de cada colônia 
foram transferidas para quatro unidades de estudo (100 
fêmeas/unidade), semelhantes às anteriormente descritas. 
As unidades foram mantidas por 8h a 27oC, 60 ± 5% de 
umidade relativa e sob luz constante, com as mesmas dietas 
utilizadas na manutenção das colônias. Após esse período, 
as fêmeas foram retiradas e os ovos postos pelos predadores 
foram mantidos nas mesmas unidades, sob as mesmas 
condições de temperatura e umidade, e sob fotofase de 12h. 
A cada 6h, as unidades foram examinadas para determinar o 
período de incubação de cada ovo. Logo após a eclosão, cada 
larva foi transferida para uma nova unidade experimental, 
estabelecida de maneira semelhante ao que foi anteriormente 
descrito, mas com dimensão de 5 x 5 cm. A dieta em cada 
unidade foi reposta diariamente. A cada 6h, as unidades foram 
examinadas para determinar a viabilidade e duração de cada 
estágio imaturo. As unidades contendo machos adultos foram 
examinadas a cada 24h, para determinar a longevidade. Logo 
após a emergência de cada fêmea adulta, transferiu-se um 
macho da colônia de manutenção para a unidade em que 
esta se encontrava; machos mortos eram repostos durante o 
período de observação das fêmeas. Estas unidades também 
foram examinadas a cada 24h para a determinação dos 
períodos de pré-oviposição, oviposição, pós-oviposição, 
longevidade e oviposição diária. Os ovos obtidos foram 
isolados para determinar a razão sexual. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, 
com três tratamentos, cada um correspondendo a um tipo de 
alimentação das colônias, sendo 65, 100 e 67 repetições, 
para a dieta 1 (T. urticae + pólen + mel a 10%), dieta 2 (A. 
guerreronis + pólen + mel a 10% ) e dieta 3 (A. guerreronis), 
respectivamente. Os resultados foram submetidos à análise de 
variância, sendo as médias comparadas pelo Teste de Tukey 
(P = 0,05), utilizando o programa computacional SANEST 
3.0 (Zonta et al. 1986).

Tabela de vida de fertilidade de A. largoensis: Os 
parâmetros da tabela de vida de fertilidade de A. largoensis 
[taxa líquida de reprodução (Ro), tempo médio da geração 
(T), taxa intrínseca de crescimento populacional (rm), taxa 
finita de crescimento populacional (λ) e tempo médio em 
dias para duplicar a população em números (TD)] foram 
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estimados através do programa computacional SAS (SAS 
Institute 1999-2001), adaptando o modelo escrito por Maia 
et al. (2000), o qual utiliza o método “Jackknife” para estimar 
intervalos de confiança das médias dos tratamentos e permite 
comparações entre pares de tratamentos empregando-se o 
teste “T”.

Resultados e Discussão

Biologia de A. largoensis com diferentes fontes de 
alimento. O desenvolvimento de A. largoensis apresentou 
maior duração nos estágios de ovo (F2, 229 = 13,25; P < 0,001), 
larva (F2, 229 = 120,54; P < 0,001) e protoninfa (F2, 229 = 106,01; 
P < 0,001) quando alimentado com a dieta 1, entretanto, a 
duração do estágio deutoninfal foi similar nos tratamentos 
contendo a dieta 1 e 2 (F2, 229 = 99,88; P < 0,001). A duração 
total de ovo a adulto diferiu entre as três dietas (F2, 229 = 68,51; 
P < 0,001), sendo maior para A. largoensis alimentado com a 
dieta 1 e menor quando alimentado com a dieta 3. Em relação 
à sobrevivência, não houve diferença significativa entre as 
dietas para cada estágio imaturo (86,6% a 100%) e no período 
de ovo a adulto (75,3% a 84,2%) (Tabela 1).

Kamburov (1971) constatou a influencia de várias fontes 
de alimento no desenvolvimento e na fecundidade de A. 
largoensis. O menor tempo de desenvolvimento foi registrado 
nos tratamentos compostos isoladamente por tetraniquídeos, 
tenuipalpídeos e pólen, ou com a adição de secreções 
açucaradas. Segundo o autor, A. largoensis alimentado com 
Phyllocoptruta oleivora (Ashmead) (Acari: Eriophyidae) 
+ secreções açucaradas atingiu a fase adulta em 5,5 dias, 
mas não completou o ciclo biológico quando alimentado 
exclusivamente com o eriofídeo. Já no presente trabalho, o 
menor tempo de desenvolvimento foi obtido com a dieta 3, 
também composta por um eriofídeo.

A. largoensis alimentado com a dieta 1 apresentou menor 
período de pré-oviposição (F2,107 = 15,99; P < 0,001). O 
período de oviposição foi significativamente maior nas dietas 
1 e 2 (F2,107 = 148,63; P < 0,001), enquanto que o período 
de pós-oviposição foi significativamente superior na dieta 
1 (F2,107 = 14,50; P < 0,001). A longevidade de fêmeas e 
machos foi maior quando o predador foi alimentado com 
as dietas 1 e 2 (F2,107 = 87,88; P < 0,001 e F2,107 = 12,20; P 
< 0,001, respectivamente), quando comparada a dieta 3. A 
oviposição total e diária foram significativamente superiores 
nas dietas 1 e 2 (F2,107 = 242,72; P < 0,001 e F2,107 = 36,44; P 
< 0,001, respectivamente). Não foram observadas diferenças 
significativas na razão sexual do predador entre as três dietas 
(Tabela 2). Nas três dietas, a taxa máxima de oviposição 
ocorreu logo no início da fase adulta, entre o quarto e o 
sexto dia, observando-se após esse período uma queda lenta 
nesta taxa. A sobrevivência das fêmeas atingiu o nível de 
50% aos 26, 24 e 8 dias nas dietas 1, 2 e 3, respectivamente 
(Figs. 1 e 2).

A oviposição e o nível de sobrevivência de 50% das 
fêmeas na dieta 3 foram também menores que o determinado 
por outros autores (Kamburov 1971, Yue & Tsai 1996, 
Rodriguez & Ramos 2004) para A. largoensis recebendo 
diferentes tipos de alimento.

Tabela de vida de fertilidade de A. largoensis. Todos os 
parâmetros biológicos das tabelas de vida de fertilidade 
foram significativamente inferiores na dieta 3, entretanto, 
esses valores não diferiram entre as dietas 1 e 2 (Tabela 3). 
Esses resultados corroboram aqueles citados anteriormente 
neste trabalho (Tabela 2), especialmente no que se refere aos 
níveis de oviposição que foram significativamente maiores 
nas dietas 1 e 2, quando comparados com a dieta 3.

Os resultados obtidos nas dietas 1 e 2 são compatíveis 
com aqueles obtidos por outros autores para A. largoensis 

Tabela 1. Duração média em dias (±EP) e sobrevivência (%) dos estágios imaturos de A. largoensis em três dietas 
alimentares. Temp. 27 ºC, UR 60 ± 5% e fotofase de 12h.

Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P = 0,05).

Dietas 

Fase 
 1 

T. urticae + pólen + mel  
(n = 65) 

2 
A. guerreronis + pólen + mel  

(n = 100) 

3 
 A. guerreronis  

 (n = 67) 

Ovo Duração 
Sobrevivência 

            1,7 ± 0,01 a 

        100,0 ± 0,00 a 
                 1,4 ± 0,01 b 
             100,0 ± 0,00 a 

1,4 ± 0,02 b 
100,0 ± 0,00 a 

Larva Duração 
Sobrevivência 

            1,0 ± 0,01 a 
          90,6 ± 3,38 a 

                 0,8 ± 0,01 b 
               92,5 ± 2,28 a 

0,8 ± 0,01 b 
96,6 ± 2,46 a 

Protoninfa Duração 
Sobrevivência 

            1,1 ± 0,02 a 
          95,1 ± 2,39 a 

                 0,8 ± 0,01 c 
               96,3 ± 1,82 a 

0,9 ± 0,01 b 
88,1 ± 3,50 a 

Deutoninfa Duração 
Sobrevivência 

            1,2 ± 0,02 a 
          87,5 ± 3,75 a 

                 1,2 ± 0,02 a 
               93,5 ± 2,24 a 

0,9 ± 0,02 b 
86,6 ± 3,90 a 

Ovo-adulto Duração 
Sobrevivência 

            5,0 ± 0,03 a 
          77,6 ± 4,58 a 

                 4,2 ± 0,03 b 
               84,2 ± 3,35 a 

4,0 ± 0,01 c 
75,3 ± 4,16 a 
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Tabela 2. Duração média (± EP), em dias, dos períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição, oviposição diária e 
total, longevidade e razão sexual de A. largoensis em três dietas alimentares. Temp. 27 ºC, UR 60 + 5% e fotofase de 12h.

Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P = 0,05).

Dietas 

Parâmetros biológicos 
1 

T. urticae + pólen + mel 
n♀  = 37; n♂ = 17 

2 
A. guerreronis + pólen + mel 

n♀ = 40; n♂ = 14 

3 
A. guerreronis  

n♀ = 33; n♂ = 11 
Período de pré-oviposição 0,9 ± 0,01 c 1,3 ± 3,84 b 1,7 ± 0,13 a 
Período de oviposição 20,4 ± 0,58 a 20,0 ± 0,79 a 5,3 ± 0,56 b 
Período de pós-oviposição 5,3 ± 0,63 a 1,9 ± 0,25 b 2,9 ± 0,43 b 
Oviposição diária  1,7 ± 0,04 a 1,7 ± 0,04 a 1,2 ± 0,08 b 
Oviposição total 33,2 ± 1,07 a 33,9 ± 0,86 a 6,4 ± 0,77 b 
Longevidade fêmea 26,6 ± 0,84 a 23,3 ± 1,26 a 9,8 ± 0,60 b 
Longevidade macho 15,6 ± 1,00 a 14,0 ± 0,76 a 4,7 ± 0,52 b 
Razão sexual 0,71± 0,01 a 0,71± 0,01 a 0,69 ± 0,01 a 
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Fig. 1. Ritmo de produção de descendentes fêmeas (mx) de A. largoensis, nas três dietas alimentares. Temp. 27 ºC, UR 60 ± 
5% e fotofase de 12h.

Fig. 2. Sobrevivência (%) de fêmeas de A. largoensis, nas três dietas alimentares. Temp. 27ºC, UR 60 ± 5% e fotofase de 12h.
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recebendo outros tipos de alimento por eles considerados 
como favoráveis (Yue & Tsai 1996, Morell & Lima 2003). 

Os resultados obtidos neste trabalho indicam que A. 
largoensis preda A. guerreronis, contudo este não pode ser 
considerado um alimento muito adequado para o predador 
quando oferecido isoladamente, como indicado pela baixa 
oviposição e longevidade verificada na dieta 3. Entretanto, 
é interessante observar que mesmo na dieta 3, a razão 
intrínseca de crescimento populacional foi relativamente 
elevada, quando os dados são comparados aos obtidos para 
outros fitoseídeos. McMurtry & Croft (1997) consideram 
A. largoensis como generalista do tipo III, que pode se 
aproveitar de vários tipos diferentes de alimento, incluindo 
diferentes espécies de eriofídeos, alguns pequenos insetos, 
pólen, substâncias açucaradas, etc. No habitat ocupado por 
A. largoensis sobre os coqueiros, as fontes de alimento 
são diversificadas, podendo o predador encontrar pólen, 
secreções açucaradas de insetos sugadores, o que beneficia 
seu desenvolvimento e reprodução. 

Além da possível limitação fisiológica, sugerida pelos 
resultados dos parâmetros avaliados na presença exclusiva 
de A. guerreronis como alimento, há ainda a limitação física 
ao desempenho de A. largoensis como agente de controle da 
praga, relacionada ao grande tamanho desse predador em 
relação às dimensões do habitat ocupado pela praga, sob as 
brácteas, o que freqüentemente dificulta seu acesso às suas 
colônias. No entanto, há que se considerar que na fase de 
migração, A. guerreronis ocupa a superfície de diferentes 
órgãos vegetais (Moore & Alexander 1987), expondo-se e 
podendo então ser atacados por esse e por outros predadores. 
Assim, é de se esperar que nessas ocasiões A. largoensis 
possa contribuir, juntamente com outros fitoseídeos, para a 
redução da população da praga.
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Tabela 3. Parâmetros da tabela de vida de fertilidade registrados para A. largoensis em três dietas alimentares. (Ro) 
Taxa líquida de reprodução, (T) tempo médio de geração, (rm) taxa intrínseca de crescimento populacional, (λ) taxa finita 
de crescimento populacional e (TD) tempo médio em dias para duplicar a população em números. Temp. 27ºC, UR 60 ± 
5% e fotofase de 12h.

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si por meio de comparações de tratamentos dois a dois através do 
intervalo de confiança a 95% de probabilidade após estimativa de erros pelo método Jackknife (SAS Institute 1999-2001).

Dietas  Ro
 

(♀)(♀)-1 
T 

(dias) 
rm

 

(♀)(♀)-1(dia)-1
 

λ TD 

(dias) 

1. T. urticae + pólen + mel 19,42 

(18,33-20,50) a 
12,21 

(11,81-12,61) a 
0,24 

(0,23-0,24) a 
1,27 

(1,26-1,28) a 
2,85 

(2,77-2,93) a 

2. A. guerreronis  + pólen + mel 20,75 
(19,12-22,37) a 

12,24 
(11,78-12,70) a 

0,25 
(0,24-0,25) a 

1,28 
(1,27-1,29) a 

2,80 
(2,71-2,88) a 

3. A. guerreronis  3,41 
(2,75-4,07) b 

6,79 
(6,20-7,38) b 

0,18 
(0,15-0,20) b 

1,20 
(1,16-1,22) b 

3,80 
(3,28-4,32) b 
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